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Tipo do Programa ESPECIALIDADE

Resolução: 18/2121 - 23/11/2018

Nº Protocolo: 2021-1154

Programa: CIRURGIA PLÁSTICA Data de Criação do Processo (PCP): 02/06/2021

Situação Atual: Visita de Avaliação

Visualizar Processo

Número de Vagas Solicitadas

Periodo Total de Vagas Solicitadas

R1 1

R2 1

R3 1

Convênios Cadastrados

Nome do Convênio Descrição do Convênio

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE Hospital Materno Infantil; Hospital e Maternidade Dona Iris, HDT – Hospital Estadual de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad

ASSOCIACAO DE GESTAO, INOVACAO E RESULTADOS EM SAUDE Hospital de Urgência Otávio Lage de Siqueira (HUGOL). Traumatologia, bucomaxilo e unidade de queimados

Financiadoras Cadastrados



Nome da Financiadora Natureza Jurídica

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS Autarquia Federal

Produção em Serviços

Serviço Nº Absoluto % Realizado pelo Residente Não se Aplica

Cirurgia de pequeno porte 21 7 Aplicável

Cirurgia de médio porte 12 4 Aplicável

Cirurgia de grande porte 9 3 Aplicável

Partos Normais Não se Aplica

Cesarianas Não se Aplica

Atendimentos Domiciliares Não se Aplica

Leitos na Especialidade 9 3 Aplicável

Leitos de UTI disponíveis para a especialidade 1 1 Aplicável

Consultas Ambulatoriais na Especialidade 140 35 Aplicável

Internações na Especialidade 24 8 Aplicável

Internações na UTI na especialidade Não se Aplica

Serviço Nº Absoluto % Realizado pelo Residente

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Produção Científica e Cultural

Nome Número Produções Não se Aplica

Artigos publicados em revistas indexadas na MedLine 2 Aplicável

Artigos publicados em revistas indexadas na Scielo 3 Aplicável

Artigos publicados em outras revistas 1 Aplicável

Capítulos de livros 6 Aplicável

Autoria de Livros (co-autoria de livros) Não Aplicável

Edição/organização de livros Não Aplicável

Resumos publicados em anais de Congressos 1 Aplicável

Dissertações defendidas – mestrado Não Aplicável

Teses defendidas – doutorado 1 Aplicável



Objetivos Intermediarios:

O programa de residência Médica em Cirurgia Plástica tem como objetivo principal contribuir para a formação de cirurgiões gerais em cirurgiões plásticos. E que ao final do curso os mesmos possam

compreender os conceitos, princípios (Clínicos e cirúrgicos) básicos e profundos, bem como dominar os procedimentos realizados em Cirurgia Plástica, tais como: Cirurgia Crânio-Maxilofacial,

queimaduras, Traumas, Cirurgia de Mão, Cirurgia reconstrutora dos membros (superiores e inferiores), tronco e face, Microcirurgia, Reconstruções mamárias, Cirurgia Oncológica, Cirurgias Estéticas,

Órbito-palpebral, Cirurgias pós grandes emagrecimentos, redesignação sexual e outros.

Objetivos Gerais:

Nome Número Produções

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Exames Especializados Cadastrados

Exame Nº Total/Mês Nº por residente/Mês

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Instalações Cadastradas

Nome Ação

Biblioteca Sim

Alojamento Sim

Internet 24h Sim

Nome Ação

Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Dados Todo Projeto Pedagógico

Objetivos do Programa

Descrever o que, em termos de habilidades, atitudes e conhecimentos, o residente dever ter adquirido términodo programa. Procure apoiar os objetivos enumerados, numa breve introdução.

Especifique o local em que serão desenvolvidos tais objetivos. Seguem exemplos aleatórios:

Procure formular os objetivos intermediários, ou seja, por ano de atividade do médico residente. Estes objetivos devem ser definidos como indispensáveis ou desejável para a progressão do residente.

Desta forma estabeleça os pré-requisitos para cada ano do PRM.



Ao final do primeiro ano de residência, espera-se que o R1: tenha compreendido os princípios éticos e morais em Cirurgia Plástica, princípios básicos de atendimentos, diferentes tipos de táticas de

suturas, atendimento inicial ao politraumatizado, câncer de pele (simples), enxertos cutâneos e retalhos simples, atendimento inicial ao paciente pequeno médio e grande queimado. Quando indicar e

quando contraindicar um procedimento de cirurgia plástica. Ao final do segundo ano de residência, espera-se que o R2 tenha compreendido e aprendido sobre: Reconstruções mais complexas (face,

membros inferiores e superiores, mama), cirurgias de pacientes com patologia congênitas ( fissurados menos complexos, agenesia de orelha, cirurgia do paciente queimado, sindactilia), reconstrução

mamárias menos complexas, cirurgias estéticas menos complexas (mamoplastias menores, abdominoplastias convencionais, otoplastia, ginecomastia), expansores cutâneos, cirurgia de mão, câncer

de pele ( mais complexos). Ao final do terceiro ano de residência, espera-se que o R3 tenha compreendido e aprendido sobre: Realização de Reconstruções mais complexas (face, mama, membros

inferiores e superiores), cirurgias de pacientes com patologia congênitas graves ( fissurados complexos, agenesia de orelha, cirurgias complexas do paciente queimado, sindactilia), reconstrução

mamárias complexas, cirurgias estéticas (ritidoplastia, rinoplastia, blefaroplastia), microcirurgia.

Corpo Docente

Nome Qualificação Média Tipo Docente Tempo de Dedicação Carga Horária Tempo de Experiência

ALLYSSON PINHEIRO Especialista Preceptor Tempo Integral 24h 15 anos

Marcelo Prado Mestrado Preceptor Tempo Parcial 10h 24 anos

MONICA SARTO PICCOLO Doutorado Preceptor Tempo Parcial 10h 15 anos

Paulo Renato Simmons de Paula Doutorado Supervisor Tempo Parcial 20h 26 anos

Paulo Renato Simmons de Paula Doutorado Coordenador Tempo Parcial 20h 26 anos

Sinval da Silveira Especialista Preceptor Tempo Parcial 10h 25 anos

TUANNY BELLOTI Especialista Preceptor Tempo Parcial 10h 5 anos

Supervisor do Programa

1 - Nome

Resp.: PAULO RENATO SIMMONS DE PAULA

2 - Qualificação profissionale acadêmica (titulação)

Resp.: Residência em Cirurgia Geral (2 anos completos) pela UFRJ, ano de 1990 e 1991. - Pós-graduação em Cirurgia Plástica (3 anos) pela PUC RJ. Serviço do Professor Ivo Pitanguy (1992 a 1995). - Fellow na New York Univesity (NYU) e Manhatan

Eye Ear & Throught Hospital (MEETH), 1995. - Pós-graduação em Cirurgia Órbito-palpebral, Departamento de Cirurgia Plástica da USP (1 ano completo).1999. - Especialista em Cirurgia Plástica pelo MEC. - Especialista em Cirurgia Plástica pela

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. - Membro Titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. - Mestrado em Cirurgia Geral- Setor Abdominal pela UFRJ. Concluído em 2000. - Doutorado em Ciências da Saúde pela UFG. Concluído em 2016.

3 - Experiência profissional/ acadêmica, em ensino na educação médica e na residência médica

Resp.: Professor (Adjunto) da Disciplina de Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina da UFG desde 2008. - Preceptor do Programa de Residência Médica entre 2008 e 2021. - Realização de questões de prova de Residência em Cirurgia Plástica

desde 2008. -Supervisor do Programa de Residência Médica em Cirurgia Plástica da UFG desde 2009. - Chefe de Serviço em Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina da UFG entre 2009 a 2016. - Chefe do Serviço de Cirurgia Plástica da Faculdade

de Medicina da UFG a partir de 2009. - Supervisor do Internato em Cirurgia Plástica (UFG) desde 2015. Coordenador de Liga de Cirurgia Plástica desde 2018

4 - Experiência prévia como supervisor do Programa

Resp.: Supervisor do Programa de Residência Médica em Cirurgia Plástica da UFG desde 2009.

5 - Tempo de experiência na coordenação do Programa de Residência Médica. (Exemplo: 5 ano(s) e 3 mês(es)



Resp.: 12 ano

6 - Tempo de dedicação semanal à coordenação do PRM. (Exemplo: 5 ano(s) e 3 mês(es)

Resp.: 20 horas

7 - Participação em Programas de capacitação docente, congressos e eventos de educação médica e pesquisa em educação médica

Resp.: 1. 12º Congresso do Departamento de Ensino e Serviços Credenciados (DESC). 2018. (Congresso). 2. 12º Congresso do Departamento de Ensino e Serviços Credenciados (DESC). Desafio terapêutico: carcinoma escamoso cutâneo gigante de

dorso. 2018. (Congresso). 3. 12º Congresso do Departamento de Ensino e Serviços Credenciados (DESC). Reconstrução parcial de lábios após mordedura canina. 2018. (Congresso). 4. 1 Jornada de Pediatria da UFG: Um Enfoque

Interprofissional.Emergências - O grande queimado - atendimento inicial. 2018. (Outra). 5. 1 Jornada de Pediatria da UFG: Um Enfoque Interprofissional. 2018. (Outra). 6. 31ª Jornada Centro-Oeste de Cirugia Plástica. 2018. (Outra). 7. 31ª Jornada

Centro-Oeste de Cirurgia Plástica.Casos Clínicos 1: Lipoaspiração. 2018. (Outra). 8. 37º Jornada Carioca de Cirurgia Plástica.Tema livre: Nove anos de experiência com implante mamário de formato cônico. 2018. (Outra). 9. 37º Jornada Carioca de

Cirurgia Plástica. 2018. (Outra). 10. 55º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. e-pôster: Lipoenertia mamária profilática: Evitando rippling e aumentando o pinch test. 2018. (Congresso). 11. 55º Congresso Brasileiro e Cirurgia Plástica. e-pôster:

Abordagem cirúrgica de exposição de corpo da mandíbula pós-tratamento de carcinoma espinocelular e radioterapia - Relato de Caso. 2018. (Congresso). 12. 55º Congresso Brasileiro e Cirurgia Plástica. Casos clínicos 4: Peri-Orbitário. 2018.

(Congresso). 13. 55º Congresso Brasileiro e Cirurgia Plástica. e-pôster: Reconstrutora - Abdômen-Paniculus Morbidus: Relato de caso. 2018. (Congresso). 14. 55º Congresso Brasileiro e Cirurgia Plástica. 2018. (Congresso). 15. 55º Congresso

Brasileiro e Cirurgia Plástica. e-pôster: Reconstrução nasal complexa: Desafio estético e funcional: Relato de caso. 2018. (Congresso). 16. 55º Congresso Brasileiro e Cirurgia Plástica. e-pôster: Reconstrução de mento e retalho submentoniano: Relato

de caso. 2018. (Congresso). 17. ASAPS Las Vegas 2018 Facial & Rhinoplasty Symposium. 2018. (Congresso). 18. Curso de Extensão.Prevenir para evitar - Campanha de prevenção de queimaduras. 2018. (Outra). 19. Curso Ministrado.Ambulatório de

cirurgia plástica no HC/UFG/EBSERH. 2018. (Outra). 20. International Conference On Plastic & Cosmetic Surgery. Ten Years Experience with Conical Shaped Implant. Breaking The Paradigma. 2018. (Congresso). 21. Palestra na escola

Inter-América.Prevenção de queimaduras e atendimento inicial. 2018. (Outra). 22. Reunião Médicos Residentes em Cirurgia Plástica.Reconstrução de mento com retalho submentoniano: Relato de Caso. 2018. (Outra). 23. Reuniões Médicos Residentes

HC/FM/UFG.Abordagem cirúrgica de exposição de corpo da mandíbula pós tratamento de carcinoma espinocelular e radioterapia - Relato de caso. 2018. (Outra). 24. XI Jornada das Ligas Acadêmicas de Cirurgia Plástica FM/UFG e PUC-GO / Curso de

Extensão.Como funciona a residência em cirurgia plástica. 2018. (Outra). 25. XI Jornada das Ligas Acadêmicas de Cirurgia Plástica FM/UFG e PUC-GO / Curso de Extensão.O que é cirurgia plástica e como funciona sua residência?. 2018. (Outra). 26.

11º Congresso DESC. Lipossarcoma de parede torácica: Relato de caso. 2017. (Congresso). 27. 30ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica.Apresentação de casos clínicos: Mama. 2017. (Outra). 28. 30º Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica.

2017. (Outra). 29. 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. Prevalência de sintomas depressivos em pacientes com indicação de cirurgia plástica mamárias estéticas. 2017. (Congresso). 30. 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. 2017.

(Congresso). 31. 54º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica. Reconstrução de couro cabeludo com expansores teciduais em pacientes com alopécia cicatricial após varicela infectada: Relato de caso. 2017. (Congresso). 32. XXIX - ECAM - Encontro

Científico dos Acadêmicos de Medicina e VIII Congresso Goiano de Ética Médica.Reconstrução mamária: Experiência do serviço de cirurgia plástica do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás entre 2015-2017.. 2017. (Encontro). 33. 10º

Congresso do DESC. Complicações em cirurgia de mama so serviço de cirurgia plástica da UFG/HC. 2016. (Congresso). 34. 51th Baker Gordon Symposium Cosmetic Supgem. 2016. (Congresso). 35. 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica no

Centro de Eventos do Ceará. membro inferior e glúteo: uso de enxerto de gordura em reconstrução corporal. 2016. (Congresso). 36. 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica no Centro de Eventos do Ceará. Tratamento da hidratenite supurativa

com utilização de retalhos locais: relato de casos. 2016. (Congresso). 37. Melbourne - MAFAC Advanced Facial Anatony Course. 2016. (Congresso). 38. XVIII Encontro Científico dos Acadêmicos de Medicina e VII Congresso Goiano de Ética Médica -

CREMEGO. 2016. (Congresso). 39. XXVIII Encontro Científico dos Acadêmicos de Medicina e VII Congresso Goiano de Ética Médica.Lipoenxertia de lesão em golpe de sabre na face: um relato de caso. 2016. (Encontro).

8 - Produção científica nos últimos 5 anos (artigos, ensaios, pesquisas)

Resp.: 1. PAULA, P.R.S.. Experience of ten years with a conically shaped implant: Breaking the paradigm. Surgery: Current Research, v. 8, p. 40, 2018. 2. De Paula, Paulo Renato; FORTES DE ARRUDA, FABIANO CALIXTO ; PRADO, MARCELO ;

NEVES, CARLOS GUSTAVO . Prevalence of Depressive Symptoms in Patients Requesting Cosmetic Breast Surgery in Midwestern Brazil. PLASTIC AND RECONSTRUCTIVE SURGERY - GLOBAL OPEN, v. 6, p. e1899, 2018. 3. DE ARRUDA,

FABIANO CALIXTO ; De Paula, Paulo Renato ; PORTO, CELMO CELENO . Quality of Life of the Plastic Surgeon in the Midwest of Brazil. PLASTIC AND RECONSTRUCTIVE SURGERY - GLOBAL OPEN, v. 6, p. e1802, 2018. 4. PAULA, P.R.S..

Depressive disorders in patients who seek cosmetic surgery: a broad and updated view. Revista Brasileira de Cirurgia Plástica (Online), v. 31, p. 261-268, 2016. 5. PAULA, P.R.S.. Retalho Cutler-Beard modificado em reconstrução de pálpebra superior.

Revista Goiana de Medicina, v. 49, p. 27-29, 2016. 6. ARRUDA, FABIANO CALIXTO FORTES DE ; Paula, Paulo Renato de ; PORTO, CELMO CELENO . Profile of plastic surgeons in the state of Goias. Revista Brasileira de Cirurgia Plástica (Online), v.

31, p. 246-251, 2016. 7. PAULA, P.R.S.; FREITAS JUNIOR, R. ; PRADO, M. ; NEVES, C. G. L. ; ARRUDA, F. C. F. ; VARGAS, V. E. B. ; FERNANES, F. S. . Transtornos depressivos em pacientes que buscam cirurgia plástica estética: uma visão ampla

e atualizada. Revista Brasileira de Cirurgia Plástica (Online), v. 2, p. 261, 2016. 8. ARRUDA, F. C. F. ; PAULA, P.R.S. ; PORTO, C. C. . Perfil do cirurgião plástico no Estado de Goiás, Brasil. Revista Brasileira de Cirurgia Plástica, v. 2, p. 246, 2016. 1.

CARNEIRO, A. F. ; PAULA, P.R.S. ; ARRUDA, F. C. F. . Anestesia em cirurgia plástica: estética e reparadora. In: Manica James. (Org.). Anestesiologia princípios e técnicas. 4ªed.: Artmed, 2016, v. , p. 1-. 2. CARNEIRO, A. F. ; PAULA, P.R.S. ;

ARRUDA, F. C. F. . Anestesia para cirurgia plástica. In: Airton Bagatini, Luiz Marciano Cangiani, Antonio Fernando Carneiro, Rogean Rodrigues Nunes. (Org.). Bases do Ensino da Anestesiologia. 1ed.Rio de Janeiro: , 2016, v. , p. 855-. 1. PAULA,

P.R.S.. Ten years experience with conical shaped implant breaking the paradigm. In: International Conference On Plastic & Cosmetic Surgery, 2018, Toronto/Canada. International Conference On Plastic & Cosmetic Surgery, 2018. 2. PAULA, P.R.S..

Casos clínicos 1: Lipoaspiração. In: 31ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica, 2018, Campo Grande/MS. 31ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica, 2018. 3. PAULA, P.R.S.. Abordagem cirúrgica de exposição de corpo da mandíbula

pós-tratamento de carcinoma espinocelular e radioterapia - Relato de Caso. In: 30 ECAM, 2018, Goiânia-GO. 30 ECAM, 2018. 4. PAULA, P.R.S.. Desafios intrínsecos à terapêutica para carcinoma escamoso cutâneo gigante em dorso: 1 relato de caso.

In: 30 ECAM, 2018, Goiânia-GO. 30 ECAM. 5. PAULA, P.R.S.. Emergências - O grande queimado - atendimento inicial. In: 1ª Jornada de Pediatria da UFG: Um enfoque multiprofissional, 2018, Goiânia-GO. 1ª Jornada de Pediatria da UFG: Um enfoque



multiprofissional, 2018. 6. PAULA, P.R.S.. Complicações em cirurgia de mama so serviço de cirurgia plástica da UFG/HC. In: 10º Congresso DESC, 2016. Anais do evento, 2016. 7. PAULA, P.R.S.. Lipoenxertia de lesão em golpe de sabre na face: um

relato de caso. In: XXVIII Econtro Científico dos Acadêmicos de Medicina e VII Congresso Goiano de Ética Médica, 2016, Goiânia. anais do evento, 2016. 8. PAULA, P.R.S.. Tratamento da hidratenite supurativa com utilização de retalhos locais: relato

de casos. In: 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica no Centro de Eventos do Ceará, 2016, Fortaleza/Ceará. anais do evento, 2016. 9. PAULA, P.R.S.. Retalhos locais no tratamento de mielomeningoceles. In: 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia

Plástica no Centro de Eventos do Ceará, 2016, Fortaleza/Ceará. anais do evento, 2016. 10. PAULA, P.R.S.. Neurofibromatose plexiforme de face relato de caso. In: 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica no Centro de Eventos do Ceará, 2016,

Fortaleza/Ceará. anais do evento, 2016. 11. PAULA, P.R.S.. Reconstrução tardia de pálpebra pós-trauma em três tempos com retardo Cutler-Beard modificado. In: 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica no Centro de Eventos do Ceará, 2016,

Fortaleza/Ceará. anais do evento, 2016. 1. PAULA, P.R.S.. Desafio terapêutico: carcinoma escamoso cutâneo gigante de dorso. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 2. PAULA, P.R.S.. Reconstrução parcial de lábios após mordedura canina.

2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 3. PAULA, P.R.S.. Lipoenertia mamária profilática: Evitando rippling e aumentando o pinch test. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 4. PAULA, P.R.S.. Reconstrução de mento e retalho

submentoniano: Relato de caso. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 5. PAULA, P.R.S.. Reconstrução nasal complexa: Desafio estético e funcional: Relato de caso. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 6. PAULA, P.R.S..

Reconstrutora - Abdômen-Paniculus Morbidus: Relato de caso. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 7. PAULA, P.R.S.. Abordagem cirúrgica de exposição de corpo da mandíbula pós-tratamento de carcinoma espinocelular e radioterapia -

Relato de Caso. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 8. PAULA, P.R.S.. As contribuições da liga de cirurgia plástica da Universidade Federal de Goiás para a comunidade e o ensino. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 9. PAULA,

P.R.S.. Prevalência de sintomas depressivos em pacientes com indicação de cirurgia plástica mamárias estéticas. 2017. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 10. PAULA, P.R.S.. Lipossarcoma de parede torácica: Relato de caso. 2017.

(Apresentação de Trabalho/Congresso). 11. PAULA, P.R.S.. Reconstrução de couro cabeludo com expansores teciduais em pacientes com alopécia cicatricial após varicela infectada: Relato de caso. 2017. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 12.

PAULA, P.R.S.. Reconstrução mamária: Experiência do serviço de cirurgia plástica do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás entre 2015-2017.. 2017. (Apresentação de Trabalho/Outra).

Atividades - Práticas

R1

Atividades - Práticas ( R1 )

Tipo

Atividade
Estágios Descrição Atividade Local

Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Ambulatório
atendimento ambulatorial

de pacientes
Residente realiza atendimento de primeira consulta e curativo, três vezes por semana sob supervisão de preceptor.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
12 48 576

Enfermaria
Atendimento de

Enfermaria (Internação

Evolução, prescrição e curativo (quando necessário) de pacientes em pré e pós-operatório de cirurgias de médio e grande

porte, sob supervisão de preceptor.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Centro

Cirúrgico
Centro Cirurgico

Realização de pequenos e médios procedimentos como enxertos variados, suturas, descolamentos cirúrgicos, retalhos,

auxílios, sob supervisão de preceptor

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
18 48 864

Ambulatório Estágios Obrigatórios
cirurgia cranio-facial, cirurgia de mão, unidade de queimados, cirurgia reconstrutiva dos membros e da face, cirurgia da

mama, microcirurgia reconstrutiva, cirurgia estética e cirurgia oncológica;

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Ambulatório Unidade de Queimados
Avaliação e evolução diária de pacientes internados vítimas de queimaduras. Procedimentos cirúrgicos: desbridamentos,

escarotomia, escarectomia, enxertos, retalhos, expansores

SECRETARIA DE ESTADO DA

SAUDE
6 48 288

Urgência e

Emergência
Urgência e emergência atendimentos em Urgência e emergências.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

R2

Atividades - Práticas ( R2 )



Tipo

Atividade
Estágios Descrição Atividade Local

Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Ambulatório
atendimento ambulatorial

ao paciente

Residente realiza atendimento de retorno de pacientes em pós-operatório, curativos e atendimento de pacientes mais

completos três vezes por semana

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
12 48 576

Enfermaria
Atendimento de

enfermaria (Internação)

Evolução, prescrição e curativo (quando necessário) de pacientes em pré e pós-operatório de cirurgias de médio e grande

porte, sob supervisão de preceptor.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Centro

Cirúrgico
Centro Cirúrgico

Residente realiza procedimentos de porte maior (reconstruções variadas e algumas estéticas menores) e auxilia cirurgias de

grande porte, sempre sob supervisão de preceptor no campo cirúrgico.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
18 48 864

Ambulatório Estágios Obrigatórios
cirurgia cranio-facial, cirurgia de mão, unidade de queimados, cirurgia reconstrutiva dos membros e da face, cirurgia da mama,

microcirurgia reconstrutiva, cirurgia estética e cirurgia oncológica;

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Unidade de

Queimados
Unidade de Queimados

avaliação e evolução diária de pacientes internados vítimas de queimaduras. Procedimentos cirúrgicos: desbridamentos,

escarotomia, escarectomia, enxertos cutâneos, retalhos, expansores...

SECRETARIA DE ESTADO

DA SAUDE
6 48 288

Urgência e

Emergência
Urgência e emergência Atendimentos em Urgência e emergência.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

R3

Atividades - Práticas ( R3 )

Tipo

Atividade
Estágios Descrição Atividade Local

Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Ambulatório

atendimento

ambulatorial de

pacientes

Residente realiza atendimento três vezes por semana, atendendo seus pacientes e curativos bem como de pacientes de alta

complexidade, cirurgia estética, sob supervisão de preceptor

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
12 48 576

Ambulatório
Atividade de Enfermaria

(Internação)

Evolução, prescrição e curativo (quando necessário) de pacientes em pré e pós-operatório de cirurgias de médio e grande

porte, sob supervisão de preceptor.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Centro

Cirúrgico
Centro cirurgico

Residente auxilia cirurgias de alta complexidade, bem como realiza procedimentos de alta complexidade reconstrutores e de

cirurgias estéticas, sob supervisão de preceptor.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
18 48 864

Ambulatório Estágios obrigatórios
cirurgia cranio-facial, cirurgia de mão, unidade de queimados, cirurgia reconstrutiva dos membros e da face, cirurgia da mama,

microcirurgia reconstrutiva, cirurgia estética e cirurgia oncológica

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Unidade de

Queimados
Unidade de Queimados

Avaliação e evolução diária de pacientes internados vítimas de queimaduras. Procedimentos cirúrgicos mais complexos:

desbridamentos, escarotomia, escarectomia, enxertos, retalhos, expansores

SECRETARIA DE ESTADO

DA SAUDE
6 48 288

Urgência e

Emergência
Urgência e emergência Atendimentos em Urgência e emergência.

HOSPITAL DE CLÍNICAS DA

UFG GOIÂNIA GO
6 48 288

Atividades - Teóricas



Atividades - Teóricas

R1

Atividades Teóricas ( R1 )

Tipo Atividade Atividade Descrição Local
Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Aula
Aulas teóricas de temas

de Cirurgia Plástica

Aulas teóricas divididas entre sub especialidades de Cirurgia Plástica: queimaduras, reconstruções de mamas, trauma

facial, câncer de pele, ulcera por pressão, enxertos e retalhos, expansores, cirurgias estéticas variadas.

HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
4 48 192

Análise e

discussão de

caso

Discussão de casos Discussão de casos da enfermaria ou ambulatório, com presença de preceptores
HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
2 48 96

R2

Atividades Teóricas ( R2 )

Tipo Atividade Atividade Descrição Local
Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Aula
Aulas teóricas de temas

de Cirurgia Plástica

Aulas teóricas divididas entre sub especialidades de Cirurgia Plástica: queimaduras, reconstruções de mamas, trauma

facial, câncer de pele, ulcera por pressão, enxertos e retalhos, expansores, cirurgias estéticas variadas.

HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
4 48 192

Análise e

discussão de

caso

Discussão de casos Discussão de casos da enfermaria ou ambulatório, com presença de preceptores.
HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
2 48 96

R3

Atividades Teóricas ( R3 )

Tipo

Atividade
Atividade Descrição Local

Dedicação

Semanal

Duração de

Semanas

Tot.

Horas

Aula
Aulas teóricas de temas

de Cirurgia Plástica

Aulas teóricas divididas entre sub especialidades de Cirurgia Plástica: queimaduras, reconstruções de mamas, trauma facial,

câncer de pele, ulcera por pressão, enxertos e retalhos, expansores, cirurgias estéticas variadas.

HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
2 48 96

Aula
Discussão de casos

(FISSURADOS)

Discussão de casos da enfermaria ou ambulatório, com presença de preceptores de pacientes portadores de fissuras labiais

e/ou palatais.

HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
2 48 96

Orientação

de TCC
Orientação de TCC

Orientação de trabalho de conclusão de curso em todas as fases, bem como orientação na redação de artigos científicos para

apresentação em congressos e/ou publicação.

HOSPITAL DE CLÍNICAS

DA UFG GOIÂNIA GO
2 48 96



Equipamentos

R1

Equipamentos ( R1 )

Equipamento Descrição

Fibra óptica Utilizada para inúmeros procedimentos cirúrgicos tais como: implantes mamários, expansores cutâneos, reconstruções diversas.

Instrumental Cirurgico Instrumental Cirúrgico Geral de Cirurgia Plástica

Lipoaspirador Material utilizado para realização de lipoaspiração.

R2

Equipamentos ( R2 )

Equipamento Descrição

Centrífuga
Centrífuga elétrica para preparo de gordura centrifugada e concentrada com fatores de crescimento e células tronco para lipoenxertia em diversas regiões: Glúteo, mamas, face, sequelas de queimaduras, traumas,

úlceras

Fibra Óptica Utilizada para inúmeros procedimentos cirúrgicos tais como: implantes mamários, expansores cutâneos, reconstruções diversas.

Instrumental

Cirúrgico
Instrumental Cirúrgico Geral de Cirurgia Plástica

Lipoaspirador Material utilizado para realização de lipoaspiração.

R3

Equipamentos ( R3 )

Equipamento Descrição

Centrífuga
Centrífuga elétrica para preparo de gordura centrifugada e concentrada com fatores de crescimento e células tronco para lipoenxertia em diversas regiões: Glúteo, mamas, face, sequelas de queimaduras, traumas,

úlceras

Fibra Óptica Utilizada para inúmeros procedimentos cirúrgicos tais como: implantes mamários, expansores cutâneos, reconstruções diversas.

Instrumental

Cirúrgico
Instrumental Cirúrgico Geral de Cirurgia Plástica

Lipoaspirador Material utilizado para realização de lipoaspiração.



Detalhes da Semana Padrão (R3)

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 13:00 18:00

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: Discussão de casos

Horário:  às 16:15 18:15

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 13:00 17:00

Atividade: Discussão de casos

Horário:  às 19:30 20:30

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 08:00 13:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 14:00 18:00

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 09:00

Atividade: Estágios Obrigatórios

Horário:  às 09:00 12:00

Atividade: Estágios Obrigatórios

Horário:  às 13:00 16:00

Atividade: Aulas teóricas de temas de

Cirurgia Plástica

Horário:  às 16:15 17:15

Atividade: Orientação de TCC

Horário:  às 17:15 19:15

Atividade: Plantão

Horário:  às 07:00 19:00

Detalhes da Semana Padrão (R2)

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 13:00 18:00

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: Discussão de casos

Horário:  às 16:15 18:15

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: atendimento ambulatorial ao

paciente

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: atendimento ambulatorial ao

paciente

Horário:  às 13:00 18:00

Atividade: Discussão de casos

Horário:  às 19:30 20:30

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 08:00 13:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 14:00 18:00

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 09:00

Atividade: Estágios Obrigatórios

Horário:  às 09:00 12:00

Atividade: Estágios Obrigatórios

Horário:  às 13:00 16:00

Atividade: Aulas teóricas de temas de

Cirurgia Plástica

Horário:  às 16:15 19:15

Atividade: Plantão

Horário:  às 07:00 19:00

Detalhes da Semana Padrão (UNIDADE DE QUEIMADOS)

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

Atividade: Unidade de Queimados



Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 07:00 12:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 13:00 19:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 07:00 12:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 13:00 16:00

Atividade: Discussão de casos

Horário:  às 16:15 19:15

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 07:00 12:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 13:00 19:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 07:00 12:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 13:00 19:00

Horário:  às 07:00 12:00

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 13:00 16:00

Atividade: Aulas teóricas de temas de

Cirurgia Plástica

Horário:  às 16:15 17:15

Atividade: Orientação de TCC

Horário:  às 17:15 18:15

Atividade: Unidade de Queimados

Horário:  às 07:00 13:00

Detalhes da Semana Padrão (R1)

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: Centro Cirurgico

Horário:  às 13:00 18:00

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: Discussão de casos

Horário:  às 16:15 18:15

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 08:00 12:00

Atividade: atendimento ambulatorial de

pacientes

Horário:  às 13:00 17:00

Atividade: Aulas teóricas de temas de

Cirurgia Plástica

Horário:  às 19:30 20:30

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 08:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 08:00 13:00

Atividade: Centro Cirúrgico

Horário:  às 14:00 18:00

Atividade: Atendimento de enfermaria

(Internação)

Horário:  às 07:00 09:00

Atividade: Estágios Obrigatórios

Horário:  às 09:00 12:00

Atividade: Estágios Obrigatórios

Horário:  às 13:00 16:00

Atividade: Aulas teóricas de temas de

Cirurgia Plástica

Horário:  às 16:15 17:15

Atividade: Orientação de TCC

Horário:  às 17:15 19:15

Atividade: Plantão

Horário:  às 07:00 19:00

Detalhes Do Rodízio (R3)

Fevereiro Março Abril maio Junho Julho

Estágio: R3

Grupo: R3

Semana Padrão: R3

Estágio: R3

Grupo: R3

Semana Padrão: UNIDADE DE

QUEIMADOS

Estágio: R3

Grupo: R3

Semana Padrão: R3

Estágio: R3

Grupo: R3

Semana Padrão: R3

Estágio: R3

Grupo: R3

Semana Padrão: R3

Estágio: R3

Grupo: R3

Semana Padrão: R3

Detalhes Do Rodízio (R2)



Detalhes Do Rodízio (R2)

Fevereiro Março Abril maio Junho Julho

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: R2

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: R2

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: R2

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: R2

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: UNIDADE DE

QUEIMADOS

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: R2

Estágio: R2

Grupo: R2

Semana Padrão: R2

Detalhes Do Rodízio (R1)

Fevereiro Março Abril maio Junho Julho

Estágio: R1

Grupo: R1

Semana Padrão: R1

Estágio: R1

Grupo: R1

Semana Padrão: R1

Estágio: R1

Grupo: R1

Semana Padrão: UNIDADE DE

QUEIMADOS

Estágio: R1

Grupo: R1

Semana Padrão: R1

Estágio: R1

Grupo: R1

Semana Padrão: R1

Estágio: R1

Grupo: R1

Semana Padrão: R3

Outros Tópicos do Projeto Pedagógico

Descrição Metodologia: Dois dias de aulas semanais ministradas pelos residentes, supervisionada pela -preceptoria. -Discussão de casos clínicos em visita a enfermaria. -Apresentação de artigos científicos pelos residentes. -Atendimento

ambulatorial supervisionado -Atividades no Centro Cirurgico supervisionado -Treinamento em laboratório de Microcirurgia.

Descrição Programação: Não Existe Informação Cadastrada para este Item.

Desc. Metodologia Avaliação Programa: Questionário estruturado com perguntas sobre os itens essenciais do funcionamento do programa (a cada 3 meses). - Reunião (a cada 3 meses) sobre a funcionalidade de cada local da Instituição

(enfermaria, ambulatório), centro cirúrgico, departamento, laboratório). - Reunião aberta com todos os residentes sobre os preceptores .

Desc. Metodologia Avaliação Residente: Avaliação do residente quanto: a postura, respeito ao paciente, ética, pontualidade, capacidade de análise e conhecimento perante ao paciente - Avaliação das aulas e casos clínicos apresentados -

Avaliação escrita a cada 3 meses - Avaliação final (TCC).


